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PLANO DE ENSINO 

Seminário especial da linha de pesquisa “Política, Sociedade e Cultura no mundo contemporâneo” 

4 créditos [1 crédito equivalente à atividade síncrona] 

Disciplina:  HST – 510095 Semestre: 2025/1 Turma:  

Nome Disciplina: Seminário especial da linha de pesquisa “Política, Sociedade e Cultura no 

mundo contemporâneo” 

Professor: Dr. Silvio Marcus de Souza Correa 

Horário na grade:  

Horário de atendimento: Sob agendamento prévio 

Formas de atendimento: As formas de atendimento podem ser presenciais ou por videoconferência, 

via sala virtual da plataforma moodle da disciplina. Alternativa de dia ou 

horário pode ser feita a partir da demanda de cada estudante para 

agendamento de atendimento. 

Ementa: 

Estudo de fenômenos sociais com desdobramentos na política e na cultura do mundo contemporâneo. 

Objetivos:  

O Seminário especial da linha de pesquisa “Política, Sociedade e Cultura no mundo contemporâneo” tem 

por objetivos (gerais e específicos) os seguintes: um conhecimento geral da relação entre Política, 

Sociedade e Cultura no mundo contemporâneo; um estudo das estruturas sociais, políticas e econômicas 

do chamado Sul Global; um entendimento das principais correntes historiográficas sobre as mudanças 

sociais, políticas, econômicas e culturais dos séculos XX e XXI; e, formar uma visão crítica sobre o debate 

historiográfico em torno da história contemporânea, notadamente em relação à formação do chamado Sul 

Global. 

Metodologia: 

Aulas expositivas e sob a forma de seminários temáticos. 

Ferramenta de ensino remoto:  

Ferramentas de ensino : material de aula em diferentes formatos; documentários em plataformas de acesso 

livre; material didático e documentários disponibilizados na plataforma moodle da dsciplina; coleções 

digitais de acesso livre; estudos dirigidos; uso de documentos em PDF. 

Conteúdo programático com cronograma e atividades:  



 
 

Página 2 
 

Entre os fenômenos sociais do mundo contemporâneo, notadamente do primeiro quartel do século XXI, 

destacam-se o recuo da democracia liberal e a vulgarização do pensamento antidemocrático em escala 

intercontinental. Para tratar destes fenômenos numa perspectiva histórica, o seminário apresenta uma 

estrutura dividida em quatro módulos. 

Retrospectiva crítica de algumas experiências democráticas no século XX; 

A democracia liberal no século XXI; 

Epitáfios para a esquerda no século XXI;  

Os “novos bárbaros”: cultura(s) e mitologia(s) hodiernas 

 

Avaliação: trabalho escrito 
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As atividades síncronas da disciplina seguem o previsto na RESOLUÇÃO NORMATIVA No 

4/2023/CPG/UFSC, DE 29 DE SETEMBRO DE 2023: 

§ 1º A carga horária destinada às atividades de ensino síncronas nas demais disciplinas ofertadas 

presencialmente não poderá exceder a 25% (vinte e cinco por cento) da carga horária total da disciplina. 

§ 3º Os planos de ensino das disciplinas deverão especificar a carga horária destinada às atividades de 

ensino síncronas. 

  

 


